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País terá padrão etário francês em 40' anos
v

BGEprojeta desafio na previdência, mas antes virá fase com mais trabalhadores, que minimizará impactos nos setor

Para presidente do '
Instítute, população
deve crescer por mais 2
~erações para, então,
stacionar ou diminuir

ORIO

Os dados do Censo 2010,
pivulgados anteontem pelo
lBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), indi-
cam que, em no máximo 40
snos, a pirâmide etária brasi-
eira, será semelhante à da
França atual.
O país terá taxa denatali-

dade mais baixa e,' com isso,
ma média de idade maior.
Há 50 anos, o país tinha o

mesmo perfil etário do conti-
hente africano hoje -muitos
ovens e crianças. Desde en-
lâo, o país cresce em ritmo
ada vez mais lento.
De acordo com o IBGE, a

xpansão média anual foi de
penas 1,170/0 nos últimos
líez anos, ante 1,640/0 na dê-
ada anterior. Nos anos 60,
era de 2,890/0.
Para o presidente do IBGE,

Eduardo Pereira Nunes, a PÇ>-
ulação do país deve contí-
uar a crescer por mais duas
:erações. Depois, deve esta-
íonar ou até diminuir.
Ele defende que o país co-
ece a se preparar agora pa-
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a redução do número de
crianças deve permitir ao país
melhorar acesso e qualidade
da educação sem aumentar
muito os investimentos.
Gregori prevê também

transformações no mercado -
de produtos e serviços. Com
mais adultos e idosos, são es-

número de pessoas em idade
ativa menor do que ode ido-
sos, a solvência do sistema fi-
cará ameaçada.
Para ele, porém, até atingir

esse estágio, o país será be-
neficiado pelo chamado "bô-
nus demográfico", caracteri-
zado pela maior presença de

ra as transformações que já
acontecem em países como a
França. "Temos a oportuni-
dade de antecipar discussões
como a da reforma da Previ-
dência" , diz.
Para o demógrafo Reínal-

do Gregori, esse será um dos
principais desafios. Com um------------~--~~~----~----------~----------~--------------------------~~--~----------

adultos na sociedade.
"O predomínio da popula-

ção produtiva vai dar condi-
ções de minimízar o impacto
do envelhecimento nàs con-
tas públicas", diz.

MENOS CRIANÇAS
O demógrafo diz ainda que

peradas mudanças nos servi-
ços de saúde, na construção
civil e até em lazer.
"O país vai ter cada, vez

mais idosos levando uma vi-
da ativa. A economia vai ter
que se adaptar às novas ne-
cessidades de consumo des-
sa população", afirma.


